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Resumo. A formação esportiva e escolar é um desafio a ser enfrentando por muitos adolescentes e jovens que precisam conciliar a 
dedicação ao esporte e à rotina de estudos ao mesmo tempo. Por esse motivo, o apoio de pessoas próximas como familiares, profes-
sores e colegas é de fundamental importância para que a conciliação dos contextos seja conduzida de forma positiva. Este estudo teve 
como objetivo analisar a associação da rotina de estudo de atletas-estudantes com os estágios de formação esportiva e a carga horária 
semanal de treinamento. Participaram 401 atletas-estudantes da Grande Florianópolis (Santa Catarina/Brasil), de ambos os sexos. 
Utilizou-se uma ficha para identificação dos atletas e dos seus hábitos de estudo, esporte e lazer. Na análise estatística, foram aplicados 
testes de Qui-quadrado ou Exato de Fisher. Os resultados revelaram que os atletas-estudantes do estágio de investimento nunca 
realizavam esquemas e resumos dos conteúdos repassados em sala de aula, quando comparados aos atletas-estudantes do estágio de 
especialização. Na relação entre a rotina de estudos e a carga de treinamento semanal, atletas-estudantes do estágio de investimento 
com baixa carga de treino sempre estudavam com colegas da escola, diferentemente dos seus pares com carga moderada e alta de 
treinamento. Conclui-se que não existem diferenças expressivas na rotina de estudo dos atletas-estudantes, independente do estágio 
de formação esportiva e da carga semanal de treinamento. 
Palavras-chave: Esporte, Escola, Formação esportiva e escolar. 
 
Abstract. Sports and school development is a challenge to be faced by many teenagers and youngers who need to reconcile dedica-
tion to sports and study routine at the same time. In this way, the support of close people such as family members, teachers and 
colleagues have fundamental importance to conciliate both contexts in a positive way. This study aimed to analyze the association of 
study routine of student-athletes with the stages of sports development and the weekly workload of training. Participants were 401 
athletes-student from Greater Florianópolis (Santa Catarina/Brazil), of both sexes. A form was used to identify the athletes and their 
study, sport and leisure habits. In the statistical analysis, chi-square or Fisher's exact tests were applied. The results revealed that the 
student-athletes in the stage of investment years never performed schemes and summaries of contents passed on in the classroom, 
when compared to the student-athletes in stage of specialization years. In the relationship between study routine and weekly training 
load, student-athletes of investment years with low training load always studied with school colleagues, unlike their peers with mod-
erate and high training load. We concluded that there are no significant differences in the study routine of student-athletes, regardless 
the stage of sports training and the weekly training load. 
Keywords: Sport, School, Sports and study development. 
 
Resumen. La formación deportiva y escolar es un desafío al que se enfrentan muchos adolescentes y jóvenes que necesitan conciliar 
dedicación al deporte y rutina de estudio al mismo tiempo. Por ello, el apoyo de personas más cercanas como familiares, profesores y 
compañeros de clase es de fundamental importancia para que la conciliación de contextos se lleve a cabo de manera positiva. Este 
estudio tuvo como objetivo analizar la asociación de la rutina de estudio de los estudiantes-atletas con las etapas de formación depor-
tiva y la carga semanal de entrenamiento. Participaron 401 atletas-estudiantes de la Gran Florianópolis (Santa Catarina/Brasil), de 
ambos sexos. Se utilizó un formulario para identificar a los deportistas y sus hábitos de estudio, deporte y ocio. En el análisis estadísti-
co se aplicaron las pruebas de chi-cuadrado o exacto de Fisher. Los resultados revelaron que los estudiantes-atletas en la etapa de 
inversión nunca realizaron esquemas y resúmenes de los contenidos transmitidos en clase, en comparación con los estudiantes-atletas 
de la etapa de especialización. En la relación entre la rutina de estudio y la carga de entrenamiento semanal, los estudiantes-
deportistas en la etapa de inversión con baja carga de entrenamiento siempre estudiaron con compañeros de escuela, a diferencia de 
sus pares con carga de entrenamiento moderada y alta. Se concluye que no existen diferencias expresivas en la rutina de estudio de los 
estudiantes-deportistas, independientemente de la etapa de formación deportiva y la carga de entrenamiento semanal. 
Palabras clave: Deporte, Escuela, Formación deportiva y en la escuela.  
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Introdução 
 
A conciliação entre a formação esportiva e escolar é 

um desafio a ser enfrentado pelos adolescentes e jovens nas 
mais diversas modalidades e contextos socioeconômicos 
(Rocha, Miranda, Silva, & Costa, 2020). Por isso, a orga-
nização em ambos os contextos, sobretudo para atletas-
estudantes que são recrutados cada vez mais jovens pelo 
mercado esportivo, ganhou espaço na comunidade científi-

ca brasileira, a partir de 2011 (Azevedo, Santos, Costa, & 
Soares, 2017), enquanto na Europa a temática já é objeto 
de pesquisa há mais tempo (Guidotti & Cortis, 2015; Pato, 
Isidori, Calderón & Brunton, 2017; Stambulova & Wylle-
man, 2019). 

Há um entendimento nas pesquisas brasileiras e inter-
nacionais que desloca a responsabilidade da conciliação 
entre as rotinas de formação esportiva e escolar para ajus-
tes nas estruturas da escola (Borggrefe & Cachay, 2016; 
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Melo, Rocha, Romão, Santos, & Soares, 2020; Schwartz-
man, 2016). No entanto, a justificativa dada pela maioria 
dos atletas-estudantes para as suas dificuldades educacio-
nais é o cansaço físico, motivado pela rotina de treinamen-
tos e competições (Melo et al., 2020). Logo, especula-se 
que a flexibilização do volume de treinos e viagens possibi-
litaria menos sentimento de sobrecarga entre os jovens, 
tornando essa ideia questionável (Condello, Capranica, 
Doupona, Varga, & Burk, 2019).  

Nos Estados Unidos da América (EUA), o esporte e a 
formação acadêmica são integrados, o que não isenta esse 
sistema de críticas ou tensões entre elas (Gaston-Gayles, 
2005). Na Europa, as pesquisas seguem em busca de estra-
tégias que flexibilizem o currículo escolar para a harmoni-
zação na conciliação de ambos os contextos (Borggrefe & 
Cachay, 2016), enquanto, no Brasil, persiste a mesma 
problemática, agravada pela falta de políticas públicas que 
busquem enfrentar os problemas de conciliação de forma 
clara (Azevedo et al., 2017; Costa, Rocha, & Cadavid, 
2018).  

Não obstante, existe um Projeto de Lei no Brasil, em 
tramitação na Câmara dos Deputados, que fornece assis-
tência por meio de exercícios domiciliares ou a distância 
aos estudantes da Educação Básica que possuem participa-
ção periódica em competições esportivas e paradesportivas 
ou exerçam atividades artísticas itinerantes (Brasil, 2019). 
Trata-se de um Projeto de Lei que visa atender as deman-
das de atletas-estudantes na conciliação das suas rotinas, 
entretanto, carece de uma análise mais criteriosa no intui-
to de identificar os reais benefícios para os jovens que 
vivenciam ambas as formações (esportiva e escolar) no 
Brasil (Rocha et al., 2020), principalmente os que atuam 
no esporte amador. 

Por ora, a legislação brasileira permite que estudantes 
tenham vínculo empregatício, desde que as atividades 
laborais não interfiram na sua rotina escolar (Brasil, 1943; 
1990; 2019). Todavia, até que a Lei nº 4.393/2019 (Bra-
sil, 2019) seja efetivamente implementada, a escola não 
possui amparo legislativo que recomende ações específicas 
para o caso de atletas-estudantes como para outros casos, a 
exemplo da licença maternidade ou do afastamento por 
enfermidades (Rocha et al., 2020), gerando um contexto 
de insegurança no cumprimento dos direitos fundamentais 
dos jovens, como do acesso e a permanência na escola 
(Melo et al., 2020).  

Ao longo da formação acadêmica, os estudantes per-
passam por diferentes ciclos de aprendizagem que iniciam 
na Educação Infantil e passam pelo Ensino Fundamental e 
Ensino Médio, componentes da Educação Básica no Brasil, 
obrigatória até os 17 anos (Brasil, 1996). Concomitante-
mente, ao se envolver com o esporte, os atletas passam 
por um processo de formação esportiva longo e contínuo, 
constituído por estágios sequenciais que requerem cons-
tante dedicação. Tais estágios podem ser mais bem com-
preendidos a partir do Developmental Model of Sport Partici-
pation (DMSP) elaborado por Côté, Baker, & Abernethy 
(2003). 

Para o DMSP, as crianças devem participar de uma va-
riedade de esportes, com ênfase em práticas diversificadas 
e prazerosas até os 12 anos (estágio de diversificação). Dos 
13 até aproximadamente os 15 anos, as atividades esporti-
vas possuem maiores exigências em torno do desenvolvi-
mento de habilidades técnicas e táticas, momento em que 
os jovens têm de optar por uma modalidade esportiva 
específica para se especializar (estágio de especialização). A 
partir dessa escolha, inicia-se um período de busca por 
níveis elevados de desempenho (a partir dos 16 anos), 
quando os treinamentos se tornam mais sistemáticos e 
requerem maior tempo de dedicação e empenho, no intui-
to de vencer jogos e alcançar a elite da modalidade (estágio 
de investimento) (Côté et al., 2003; Côté & Vierimaa, 
2014). 

Embora a literatura tenha identificado uma gama de 
atitudes, habilidades e competências que atletas-estudantes 
precisam desenvolver para ter sucesso na conciliação da 
formação esportiva e escolar (gerenciamento de tempo, 
planejamento da carreira, resiliência), a maioria dos estu-
dos realizados focaram em atletas universitários (Brandt, 
Wylleman, Defruyt, Rossem, 2017; Condello et al., 
2019; Quinaud, Fernandes, Gonçalves, & Carvalho, 2020; 
Semiz, 2018) de alto rendimento (Subijana, Barriopedro, 
& Conde, 2015; Li & Sum, 2017; Gomez, Bradley, & 
Conway, 2018).  

Estudos brasileiros realizados até o momento têm su-
gerido que a participação esportiva desenvolve a disciplina, 
o comprometimento e o trabalho em equipe, além de 
aumentar a motivação e a dedicação aos estudos (Maciel et 
al., 2017; Peserico, Kravchychyn, & Oliveira, 2015; Ze-
nha, Resende, & Gomes, 2009). Resultados similares 
foram identificados no contexto espanhol, como a aquisi-
ção de competências, comprometimento e resiliência, 
advindas das vivências formativas (Bellod, Ramón, Fer-
nández, & Luján, 2021).  

Por outro lado, existem estudos que constataram per-
cepções negativas, destacando que, à medida em que os 
atletas progridem no esporte, aspectos como a formação 
escolar e a vida pessoal tendem a ser deixadas em segundo 
plano (Melo, Soares, & Rocha, 2014). Além disso, estudo 
com jovens atletas-estudantes brasileiros de futebol evi-
denciou que o tempo de permanência na escola é variável 
se comparado com o tempo de dedicação ao esporte, exis-
tindo uma competição entre a divisão de horas em ambos 
os contextos (Rocha, Melo, Costa, & Soares, 2021).  

A partir do exposto e da importância da temática apre-
sentada, percebe-se que a conciliação das rotinas tem pou-
ca ou nenhuma regulamentação entre clubes, atletas, famí-
lias e a própria escola (Melo et al., 2020), causada, prova-
velmente, pela ausência de estudos realizados, até o mo-
mento, com foco na relação entre as demandas esportivas 
e escolares, em função da progressão nos estágios de for-
mação esportiva. Portanto, considerando a relevância da 
problemática apresentada em torno do fenômeno investi-
gativo, este estudo buscou analisar a associação da rotina 
de estudos de atletas-estudantes com os estágios de forma-



2023,  Retos,  47,  228-237 
© Copyright:  Federación  Española  de  Asociaciones  de  Docentes  de  Educación  Física  (FEADEF) ISSN:  Edición  impresa:  1579-1726.  Edición  Web: 1988-2041  (https://recyt.fecyt.es/index.php/retos/index) 

 

- 230 -  Retos,  número  47,  2023  (1º  trimestre) 

ção esportiva e a carga horária semanal de treinamento. 
 
Materiais e Método 
 
Desenho do estudo e participantes 
O presente estudo se caracteriza como descritivo (Vi-

veiros, Moreira, Bishop, & Aoki, 2015), com abordagem 
quantitativa dos dados e delineamento transversal (Ato, 
López, & Benavente, 2013).  

Participaram do estudo 401 atletas, de ambos os sexos, 
pertencentes às equipes esportivas de modalidades coleti-
vas (basquetebol, futebol, handebol, voleibol, futsal) e 
individuais (xadrez, tênis de mesa, natação, karatê, judô, 
ginástica rítmica, atletismo, taekwondo), vinculadas à 
Fundação Municipal de Esportes de Florianópolis (FME), 
Santa Catarina (Brasil). A FME é uma entidade pública que 
financia as equipes esportivas do município para que estas 
o representem em competições esportivas, tanto estaduais 
quanto nacionais e internacionais. Cabe destacar, que não 
foram realizadas coletas com todas as modalidades esporti-
vas vinculadas (por exemplo, ginástica rítmica e ciclismo) 
devido a não autorização por parte dos treinadores respon-
sáveis pelas equipes para participação dos atletas na pesqui-
sa. 

 
Tabela 1.  
Caracterização dos atletas-estudantes, considerando os estágios de formação esportiva 

Características 
Estágios de formação esportiva 

Especialização n 
(%) 

Investimento n 
(%) 

Sexo 
Feminino 95 (33,7) 27 (22,7) 
Masculino 187 (66,3) 92 (77,3) 

Tipo de escola 
Privada 164 (58,2) 53 (44,5) 
Pública 118 (41,8) 66 (55,5) 

Turno escolar 
Matutino ou Vespertino 264 (95,3) 108 (94,7) 

Noturno 07 (2,5) 05 (4,4) 
Integral 06 (2,2) 01 (0,9) 

Etapa de ensino 
Ensino Fundamental 226 (80,1) 05 (4,2) 

Ensino Médio 56 (19,9) 114 (95,8) 
Curso extracurricular 

Sim 109 (39,4) 38 (32,8) 
Não 168 (60,6) 78 (67,2) 

Modalidade esportiva 
Coletivas 

 
229 (81,2) 84 (70,6) 

Individuais 53 (18,8) 35 (29,4) 
Turno de treinamento esportivo   

Matutino ou Vespertino 194 (69,8) 58 (50,0) 
Noturno 70 (25,2) 42 (36,2) 
Integral 14 (5,0) 16 (13,8) 

Carga horária de treinamento semanal 
Baixa (até 3,25 horas) 68 (24,5) 28 (25,5) 

Moderada (3,26 a 9,59 horas) 125 (45,1) 51 (46,4) 
Alta (acima de 10 horas) 84 (30,3) 31 (28,2) 

Nível das competições disputadas 
Regional 62 (22,6) 27 (24,1) 
Estadual 134 (48,9) 50 (44,6) 

Nacional e/ou Internacional 78 (28,5) 35 (31,2) 
Fonte: Dados do estudo, 2021. 

 
Foram incluídos atletas-estudantes com idade entre 13 

e 18 anos, dos quais 279 do sexo masculino e 122 do sexo 
feminino, que participassem dos treinamentos e competi-
ções esportivas pelas equipes vinculadas à FME. Destes, 

231 frequentavam os anos finais do Ensino Fundamental, 
enquanto 170 frequentavam o Ensino Médio. O estágio de 
diversificação esportiva não foi investigado, por se tratar 
de um estágio inicial de contato da criança com o esporte, 
não envolvendo treinamento sistematizado e proeminente 
carga horária semanal de treinamento e de competição.  

A amostra representativa do estudo foi determinada a 
partir do cálculo amostral de dados discretos, adotando-se 
intervalo de confiança de 95% (1,96 escore z) adotando o 
nível de significância de 5%), erro tolerável de cinco pon-
tos percentuais e prevalência de 50% (Luiz & Magnanini, 
2000). 

 
Coleta de dados  
Para a coleta dos dados, utilizou-se uma ficha de identi-

ficação dos atletas e de seus hábitos de estudo, esporte e 
lazer, composta por 33 questões fechadas. O instrumento 
passou pela validação de conteúdo realizada por 11 avalia-
dores, pesquisadores com publicações e experiência na 
área Educação Física escolar e/ou treinamento esportivo, 
que avaliaram a ficha e atribuíram valores (1- inadequado, 
2- pouco adequado, 3- aceitável, 4- adequado e 5- muito 
adequado) aos itens, com base nas dimensões de clareza de 
linguagem (linguagem empregada, considerando as carac-
terísticas da população alvo), pertinência prática (se o item 
possui importância para o que o instrumento se propõe a 
avaliar) e relevância teórica (se o item está relacionado 
com o respectivo constructo - Cassepp-Borges; Balbinotti; 
Teodoro, 2009). O Índice de Validade de Conteúdo (IVC) 
do instrumento foi determinado pelo V Aiken, a partir da 
equação modificada por Penfield & Giacobbi (2004), com 
o auxílio do Programa Visual Basic (versão 6.0), desenvol-
vido por Soto & Segóvia (2009). O valor mínimo aceitável 
para a validação de conteúdo do instrumento foi determi-
nado pelo número de avaliadores (0,67; p = 0,48) (Aiken, 
1985), utilizando-se o intervalo de confiança (IC) de 95% 
(Soto & Segóvia, 2009). A ficha obteve índices de 0,88 de 
clareza de linguagem, 0,92 de pertinência prática e 0,94 
de relevância teórica, sendo considerado um instrumento 
válido e confiável para a utilização na pesquisa. 

A coleta foi realizada no início ou no final das sessões 
de treinamento e competição (ginásios e quadras esporti-
vas), conforme previamente acordado com os treinadores 
responsáveis pelas equipes. Os dados foram coletados 
entre os meses de agosto e dezembro de 2018. O preen-
chimento da ficha foi realizado de forma individual (autoa-
plicável) pelos participantes, por um tempo aproximado 
de 15 minutos. Os atletas-estudantes contaram com a 
presença dos pesquisadores para sanar quaisquer dúvidas 
que surgissem no preenchimento dos dados 

A ficha é originalmente dividida em quatro tópicos: (1) 
dados pessoais: idade, sexo; (2) dados escolares: ano esco-
lar, esfera administrativa da escola, turno e etapa de ensi-
no, curso extracurricular, reprovação, pretensões futuras, 
posicionamento da escola frente aos atletas; (3) dados 
esportivos: posição, categoria(s), modalidade, idade de 
início da prática esportiva e competições federadas, turno 
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de treinos, tempo e nível de experiência, clube atual, 
contrato, ajuda de custo e bolsa de estudo, número de 
convocações para seleções estaduais e nacionais, familiares-
atletas; e (4) frequência de estudo, esporte e lazer (escala 
ordinal - 1 nunca, 2 raramente, 3 às vezes, 4 frequente-
mente, 5 sempre): (a) frequência de atividades (horas por 
semana - treinamento esportivo, estudos fora da sala de 
aula, momentos de lazer, prática de outros esportes, lazer 
com família e amigos; (b) rotina de estudos: anotações em 
sala de aula, horário para estudar, horas de estudo por 
disciplina, interesse nos estudos, organização com as ativi-
dades diárias, esquemas e resumos do conteúdo escolar, 
leituras e busca de materiais, tirar dúvidas e contribuir nas 
aulas, estudos na biblioteca e no período de provas escola-
res, estudos individuais e com colegas da escola e da equi-
pe esportiva, dever de casa, hábitos de leitura para a escola 
e por lazer e uso de computador para os estudos e para o 
lazer. 

O presente estudo originou-se de projeto de pesquisa 
aprovado por Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos de Universidade Pública Brasileira (parecer 
2.758.846/2018). A participação dos atletas na pesquisa 
foi efetivada mediante a assinatura do Termo de Consen-
timento Livre Esclarecido (maiores de 18 anos) e do Ter-
mo de Assentimento assinado pelos atletas-estudantes 
menores de idade, acompanhado do Termo de Consenti-
mento assinado pelos pais ou responsáveis. 

 
Procedimentos estatísticos 
Inicialmente, realizou-se a categorização das variáveis 

sexo, tipo de escola, turno escolar, etapa de Ensino, curso 
extracurricular, modalidades esportivas, turno de treina-
mento esportivo, nível das competições disputadas, está-
gios de formação, carga horária semanal de treinamento e 
rotina de estudos, no software Microsoft Excel.  

A análise descritiva foi realizada por meio de recursos 
estatísticos descritivos (frequência e percentual) e inferen-
ciais (Qui-quadrado ou Exato de Fisher), além da determi-
nação dos Resíduos Ajustados (RA>|1,96|) para identifi-
car as associações significativas. Na análise inferencial, 
considerando a rotina de treinamento, os estágios de for-
mação esportiva e a carga horária semanal de treinamento 
foi utilizado o teste Qui-quadrado. Somente, para a análise 
da relação da carga horária semanal de treinamento, com a 
variável rotina de estudos com colegas de equipe, utilizou-
se o teste Exato de Fisher. O coeficiente V de Cramer foi 
utilizado para identificar a intensidade de associação esta-
tisticamente significativa entre as variáveis categóricas. Os 
testes foram realizados com auxílio do software estatístico 
IBM SPSS versão 20.0, adotando-se o nível de significância 
(p<0,05).  

 
Resultados  
 
Os resultados revelaram diferença estatística significa-

tiva fraca apenas para a rotina de esquemas e resumos dos 
conteúdos (p=0,035; v=0,129) (Tabela 2). Nesse caso, 

verificou-se que a maioria dos atletas-estudantes do estágio 
de investimento esportivo nunca realizavam esquemas e 
resumos dos conteúdos, enquanto poucos foram os atletas-
estudantes desse estágio que sempre realizavam essa rotina 
escolar, quando comparados aos atletas do estágio de espe-
cialização esportiva. 

 
Tabela 2.  
Rotina de estudos, considerando os Estágios de Formação Esportiva 

Rotinas de estudo 
Estágios de formação esportiva 

Especialização n 
(%) 

Investimento n 
(%) 

p* 

Anotações em sala de aula 
Nunca 50 (17,7) 15 (12,6) 

0,393 Às vezes 48 (17,0) 24 (20,2) 
Sempre 184 (65,2) 80 (67,2) 

Horário programado para estudo extraclasse 
Nunca 137 (48,6) 63 (52,9) 

0,699 Às vezes 68 (24,1) 25 (21,0) 
Sempre 77 (27,3) 31 (26,1) 

Esquemas e resumos (conteúdos) 
Nunca 79 (28,1) 49 (41,2) (+ = 2,6) 

0,035(v=0,129) Às vezes 64 (22,8) 24 (20,2) 
Sempre 138 (49,1) 46 (38,7) (- = 1,9) 

Leituras recomendadas (professores) 
Nunca 102 (36,2) 56 (47,1) 

0,125 Às vezes 81 (28,7) 28 (23,5) 
Sempre 99 (35,1) 35 (29,4) 

Esclarecimento de dúvidas (conteúdos) 
Nunca 40 (14,2) 25 (21,2) 

0,117 Às vezes 67 (23,8) 20 (16,9) 
Sempre 175 (62,1) 73 (61,9) 

Biblioteca 
Nunca 199 (70,6) 72 (60,5) 

0,141 Às vezes 44 (15,6) 24 (20,2) 
Sempre 39 (13,8) 23 (19,3) 

Somente em período de exames escolares 
Nunca 87 (30,9) 33 (27,7) 

0,24 Às vezes 65 (23,0) 37 (31,1) 
Sempre 130 (46,1) 49 (41,2) 

Colegas de escola (grupo) 
Nunca 138 (48,9) 61 (51,3) 

0,844 Às vezes 54 (19,1) 20 (16,8) 
Sempre 90 (31,9) 38 (31,9) 

Colegas de equipe (grupo) 
Nunca 205 (72,7) 82 (68,9) 

0,707 Às vezes 23 (8,2) 10 (8,4) 
Sempre 54 (19,1) 27 (22,7) 

Individualmente 
Nunca 36 (12,8) 15 (12,6) 

0,576 Às vezes 47 (16,7) 15 (12,6) 
Sempre 199 (70,6) 89 (74,8) 

Deveres de casa 
Nunca 54 (19,2) 23 (19,3) 

0,372 Às vezes 37 (13,2) 22 (18,5) 
Sempre 190 (67,6) 74 (62,2) 

Leitura de jornais, revistas, livros 
Nunca 120 (42,7) 56 (47,1) 

0,653 Às vezes 56 (19,9) 24 (20,2) 
Sempre 105 (37,4) 39 (32,8) 

Legenda: Análise de resíduos: (+) Associação significativa positiva; (-) Associação 
significativa negativa; V = VCramer; *Teste qui-quadrado. 
Fonte: Dados do estudo, 2021.  

 
As evidências encontradas não revelaram diferenças es-

tatisticamente significativas entre a rotina de estudos e a 
carga horária semanal de treinamento dos atletas-
estudantes no estágio de especialização esportiva (Tabela 
3). Por sua vez, observou-se que independente da carga 
horária semanal de treinamento, a maioria dos atletas-
estudantes faz anotações em sala de aula e os deveres de 
casa, esclarece dúvidas com os professores e estuda indivi-
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dualmente. Por outro lado, a maioria não estuda com 
frequência na biblioteca da escola ou em grupo com os 
colegas de equipe.  

 
Tabela 3.  
Rotina de estudos, de acordo com a carga horária semanal de treinamento de atletas no 
Estágio de Especialização esportiva. 

Rotinas de estudo 
Carga horária semanal de treinamento 

Baixa n 
(%) 

Moderada n 
(%) 

Alta n 
 (%) 

p* 

Anotações em sala de aula 
 

Nunca 12 (17,6) 25 (20,0) 11 (13,1) 
0,772 Às vezes 12 (17,6) 21 (16,8) 14 (16,7) 

Sempre 44 (64,7) 79 (63,2) 59 (70,2) 
Horário programado para estudo extraclasse 

Nunca 30 (44,1) 61 (48,8) 43 (51,2) 
0,365 Às vezes 16 (23,5) 36 (28,8) 16 (19,0) 

Sempre 22 (32,4) 28 (22,4) 25 (29,8) 
Esquemas e resumos (conteúdos) 

 
Nunca 15 (22,1) 41 (33,1) 22 (26,2) 

0,416 Às vezes 19 (27,9) 25 (20,2) 17 (20,2) 
Sempre 34 (50,0) 58 (46,8) 45 (53,6) 

Leituras recomendadas (professores) 
Nunca 29 (42,8) 45 (36,0) 27 (32,1) 

0,603 Às vezes 19 (27,9) 38 (30,4) 23 (27,4) 
Sempre 20 (29,4) 42 (33,6) 34 (40,5) 

Esclarecimento de dúvidas (conteúdos) 
Nunca 13 (19,1) 18 (14,4) 08 (9,5) 

0,1 Às vezes 19 (27,9) 32 (25,6) 14 (16,7) 
Sempre 36 (52,9) 75 (60,0) 62 (73,8) 

Biblioteca 
 

Nunca 45 (66,2) 89 (71,2) 61 (72,6) 
0,246 Às vezes 13 (19,1) 23 (18,4) 08 (9,5) 

Sempre 10 (14,7) 13 (10,4) 15 (17,9) 
Somente em período de exames escolares 

Nunca 23 (33,8) 39 (31,2) 22 (26,2) 
0,16 Às vezes 09 (13,2) 35 (28,0) 21 (25,0) 

Sempre 36 (52,9) 51 (40,8) 41 (48,8) 
Colegas de escola (grupo) 

 
Nunca 26 (38,2) 68 (54,4) 43 (51,2) 

0,215 Às vezes 18 (26,5) 19 (15,2) 15 (17,9) 
Sempre 24 (35,3) 38 (30,4) 26 (31,0) 

Colegas de equipe (grupo) 
 

Nunca 48 (70,6) 92 (73,6) 62 (73,8) 
0,971 Às vezes 05 (7,4) 10 (8,0) 07 (83,0) 

Sempre 15 (22,1) 23 (18,4) 15 (17,9) 
Individualmente 

 
Nunca 09 (13,2) 15 (12,0) 11 (13,1) 

0,975 Às vezes 12 (17,6) 19 (15,2) 15 (17,9) 
Sempre 47 (69,1) 91 (72,8) 58 (69,0) 

Deveres de casa 
 

Nunca 15 (22,4) 26 (20,8) 12 (14,3) 
0,245 Às vezes 13 (19,4) 13 (10,4) 11 (13,1) 

Sempre 39 (58,2) 86 (68,8) 61 (72,6) 
Leitura de jornais, revistas, livros 

 
Nunca 30 (44,8) 56 (44,8) 32 (38,1) 

0,632 Às vezes 16 (23,9) 24 (19,2) 16 (19,0) 
Sempre 21 (31,3) 45 (36,0) 36 (42,9) 

Fonte: Dados do estudo, 2021; * Teste qui-quadrado. 

 
 
Os resultados da relação entre rotina de estudos e car-

ga horária semanal de treinamento dos atletas-estudantes 
do estágio de investimento (Tabela 4) não demonstraram 
diferenças estatísticas significativas entre a maioria das 
variáveis, com exceção dos estudos em grupos com colegas 
da escola, que apresentou associação significativa fraca 
(p=0,040; v=0,213) e positiva. Dessa forma, verificou-se 
que os atletas-estudantes que possuíam carga horária se-
manal de treinamento baixa sempre estudavam com cole-
gas da escola, quando comparados aos atletas-estudantes 
com carga moderada e alta de treinamento semanal. 

Tabela 4.  
Rotina de estudos, de acordo com a carga horária semanal de treinamento de atletas no 
Estágio de Investimento esportivo. 

Rotinas de estudo 
Carga horária semanal de treinamento 

Baixa n  
(%) 

Moderada n  
(%) 

Alta n  
(%) 

p* 

Anotações em sala de aula 
Nunca 03 (10,7) 04 (07,8) 05 (16,1) 

0,447 Às vezes 08 (28,6) 09 (17,6) 04 (12,9) 
Sempre 17 (60,7) 38 (74,5) 22 (71,0) 

Horário programado para estudo Extraclasse 
Nunca 15 (53,6) 24 (47,1) 17 (54,8) 

0,773 Às vezes 05 (17,9) 14 (27,5) 05 (16,1) 
Sempre 08 (28,6) 13 (25,5) 09 (29,0) 

Esquemas e resumos (conteúdos) 
Nunca 13 (46,4) 17 (33,3) 14 (45,2) 

0,77 Às vezes 05 (17,9) 11 (21,6) 06 (19,4) 
Sempre 10 (35,7) 23 (45,1) 11 (35,5) 

Leituras recomendadas (professores) 
Nunca 12 (42,9) 23 (45,1) 14 (45,2) 

0,619 Às vezes 05 (17,9) 12 (23,5) 10 (32,3) 
Sempre 11 (39,3) 16 (31,4) 07 (22,6) 

Esclarecimento de dúvidas (conteúdos) 
Nunca 03 (10,7) 07 (13,7) 09 (30,0) 

0,252 Às vezes 06 (21,4) 10 (19,6) 03 (10,0) 
Sempre 19 (67,9) 34 (66,7) 18 (60,0) 

Biblioteca 
Nunca 15 (53,6) 29 (56,9) 24 (77,4) 

0,142 Às vezes 06 (21,4) 15 (29,4) 03 (09,7) 
Sempre 07 (25,0) 07 (13,7) 04 (12,9) 

Somente em período de exames escolares 
Nunca 06 (21,4) 15 (29,4) 08 (25,8) 

0,541 
Às vezes 12 (42,9) 13 (25,5) 08 (25,8) 
Sempre 10 (35,7) 23 (45,1) 15 (48,4) 

 
Colegas de escola (grupo) 

Nunca 08 (28,6) 29 (56,4) 18 (58,1) 
0,040 Às vezes 04 (14,3) 08 (15,7) 06 (19,4) 

Sempre 16 (57,1)  14 (27,5) 07 (22,6) 
Colegas de equipe (grupo) 

Nunca 20 (71,4) 34 (66,7) 25 (60,6) 
0,739** Às vezes 02 (71,1) 04 (07,8) 01 (03,2) 

Sempre 06 (21,4) 13 (25,5) 05 (16,1) 
Individualmente 

Nunca 01 (3,6) 09 (17,6) 04 (12,9) 
0,149 Às vezes 06 (21,4) 04 (07,8) 02 (06,5) 

Sempre 21 (75,0) 38 (74,5) 25 (80,6) 
Deveres de casa 

Nunca 05 (17,9) 10 (19,6) 08 (25,8) 
0,589 Às vezes 05 (17,9) 12 (23,5) 03 (09,7) 

Sempre 18 (64,3) 29 (56,9) 20 (64,5) 
Leitura de jornais, revistas, livros 

Nunca 09 (32,1) 23 (45,1) 17 (54,8) 
0,056 Às vezes 04 (14,3) 15 (29,4) 04 (12,9) 

Sempre 15 (63,6) 13 (25,5) 10 (32,3) 
Legenda: Análise de resíduos: (+) Associação significativa positiva; (-) Associação 
significativa negativa; V = VCramer; *Teste Qui-quadrado; **Exato de Fisher. 

Fonte: Dados do estudo, 2021. 

 
Discussão 
 
Esta pesquisa objetivou analisar a rotina de estudos de 

atletas-estudantes, considerando os estágios de formação 
esportiva (especialização e investimento) e a carga horária 
semanal de treinamento. As informações obtidas mostra-
ram que, de forma geral, os atletas-estudantes possuem 
rotinas similares de estudo, independente do estágio no 
esporte em que se encontram. Por sua vez, a maior parte 
dos atletas do estágio de investimento esportivo, isto é, 
adolescentes com idade entre 16 e 18 anos e possivelmen-
te estudantes do Ensino Médio, nunca realizavam esque-
mas e resumos dos conteúdos escolares, quando compara-
dos aos atletas do estágio de especialização e estudantes do 
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Ensino Fundamental.  
É importante compreender que os jovens perpassam 

por mudanças pessoais, sociais, acadêmicas e vocacionais, 
que podem influenciar a sua decisão em dar continuidade à 
conciliação das formações (esportiva e escolar). A transi-
ção do Ensino Fundamental para o Ensino Médio, a exem-
plo, é marcada pela passagem da etapa básica de educação, 
para a etapa de preparação do estudante para a vida adulta 
e/ou para o Ensino Superior, nível mais elevado de ensino 
do sistema educativo brasileiro. No esporte, de igual mo-
do, os atletas transitam do estágio de especialização para os 
anos de investimento, quando vivenciam a intensificação e 
o aumento expressivo de cobranças por resultados compe-
titivos (Côté, Turnnidge, & Vierimaa, 2016; Li & Sum, 
2017). 

Nesse contexto, percebe-se que atingir o equilíbrio na 
rotina de um atleta-estudante é uma tarefa árdua, pois é 
preciso levar em consideração a igualdade entre o tempo 
de dedicação aos estudos e o tempo destinado aos treina-
mentos e competições (Rocha, Melo, Costa & Soares, 
2021). Segundo Pallarés, Azócar, Torregrossa, Selva, & 
Ramis (2011), a dedicação ao esporte pode ser classificada 
de três maneiras, sendo considerada também para atletas-
estudantes jovens, como: linear - quando o atleta dedica 
100% do seu tempo ao esporte; convergente - quando o 
esporte é prioridade, mas ainda é possível conciliar com a 
formação acadêmica ou o trabalho; e paralela - quando a 
harmonização das rotinas é mais equilibrada.  

Para além dessa classificação, cabe ainda refletir sobre a 
diferença entre o atleta que pratica o esporte como forma 
recreativa, lazer ou de representação e o atleta que tem o 
esporte como objetivo profissional e alto rendimento, 
independente do estágio esportivo em que se encontra. 
Tais diferenças implicam na forma como os jovens irão 
lidar com as situações subjacentes ao seu desenvolvimento, 
sobretudo acadêmicas, caso seus objetivos sejam voltados 
prioritariamente à alta performance, uma vez que a con-
dução de ambas as formações não decorre sempre de um 
percurso ascendente (Picamilho, Saragoça, & Teixeira, 
2021).  

Não raras as vezes, surgem questões que revelam a ne-
cessidade de um ajustamento, quer em relação às exigên-
cias do alto rendimento, no caso de atletas que desejam 
alcançar esse patamar, quer em relação a desempenhos 
escolares negativos, no caso de jovens que conduzem o 
esporte de forma menos competitiva e depositam seu 
futuro nos estudos. Em vista disso, lesões, questões psico-
lógicas, psicossociais, aumento de responsabilidades indi-
viduais, relacionamentos entre pares, relação familiar, 
gênero e nível socioeconômico, são algumas das questões 
que podem influenciar a condução e o sucesso das forma-
ções (Kristiansen, 2017; Ivarsson, Stambulova, & Johnson, 
2018).  

Nesse sentido, as questões associadas à carreira espor-
tiva e escolar necessitam ser interpretadas com olhar sobre 
os objetivos de cada atleta-estudante, considerando todo o 
ambiente que o envolve (Picamilho et al., 2021). A partir 

desse entendimento, esclarecemos que os jovens partici-
pantes deste estudo foram caracterizados nos estágios de 
especialização e investimento esportivo com base em sua 
idade e, por essa razão, os resultados devem ser interpre-
tados com cautela, pois as informações obtidas não nos 
fornecem subsídios para entender quais eram os objetivos 
específicos de cada indivíduo em relação ao seu envolvi-
mento esportivo e escolar. 

Os resultados encontrados mostraram que a maioria 
dos atletas-estudantes do estágio de investimento esportivo 
nunca realizavam esquemas e resumos dos conteúdos, 
quando comparados aos atletas do estágio de especializa-
ção. O período de investimento no esporte, última etapa 
antes do ingresso dos atletas em competições adultas, é 
caracterizado pelo aumento considerável de prática e um 
calendário extenso de competições. Em estudo realizado 
com atletas de oito esportes diferentes e com faixa etária a 
partir de 17 anos verificou-se que o estilo de vida daqueles 
jovens era totalmente comprometido devido à sua dedica-
ção ao esporte. Isso implica, para além do pouco tempo 
destinado aos estudos, um círculo restrito de amigos e, 
apesar da vontade de construir uma vida além do esporte, 
os atletas tentam minimizar as distrações externas (Ryan, 
2015). 

Inversamente a esse cenário e, apesar de não se tratar 
somente de jovens do estágio de investimento esportivo, 
pesquisas com atletas-estudantes de basquetebol em Santa 
Catarina (Folle, Collet, Salles, & Nascimento, 2016; Ma-
ciel et al., 2017) e de diferentes modalidades esportivas do 
Paraná (Peserico et al., 2015), dos EUA (Kelley, Soboroff, 
Katayama, Pfeiffer, & Lovaglia, 2018), no Brasil, bem 
como de Portugal (Zenha et al., 2009) mostraram que os 
atletas-estudantes (adolescentes e jovens) tentavam organi-
zar suas horas de estudos fora da sala de aula (Folle et al., 
2016), estudavam com antecedência para os testes escola-
res (Maciel et al., 2017) e procuravam retomar os conteú-
dos perdidos em aula com auxílio de seus colegas da escola 
(Zenha et al., 2009). Tendo como base esses resultados, 
pode-se dizer que não existem interferências da prática 
esportiva na vida acadêmica dos atletas-estudantes, em 
função da sua dedicação ao esporte (Peserico et al., 2015; 
Scott & Castles, 2017).  

No que tange à rotina de estudos, considerando a carga 
horária semanal de treinamento e o estágio esportivo dos 
atletas, as evidências obtidas mostraram que a rotina de 
estudos dos atletas-estudantes do estágio de especialização 
não é afetada devido a sua carga de treinos semanais. Em 
contrapartida, atletas-estudantes do estágio de investimen-
to que possuíam carga semanal de treino baixa, tinham 
mais tempo para estudar com colegas da escola, do que 
seus pares com carga moderada e alta de treinamento na 
semana. 

Pesquisa realizada com atletas-estudantes cariocas de 
futebol com idades entre 17 e 19 anos, que compreendem 
o estágio de investimento esportivo, revelou que nesse 
momento, os atletas acabavam priorizando o envolvimento 
com o esporte e acabavam deixando de lado a busca por 
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maiores oportunidades de escolarização (Melo, Rocha, 
Silva, & Soares, 2016). A formação acadêmica brasileira 
exige o compromisso do estudante para com o seu apren-
dizado sob carga horária obrigatória presencial demandada 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, por 
no mínimo 12 anos (Miranda et al., 2020). Tal configura-
ção reforça a ideia da rápida mobilidade social e econômica 
que o esporte proporciona, ilustrando um modelo de 
escola considerado pelos jovens (15 a 19 anos), como 
desinteressante e que dificulta a dinâmica de conciliação de 
ambas as rotinas (Soares, Antunes, & Aguiar, 2015; Ro-
cha, Bartholo, Melo, & Soares, 2011). 

Por outro lado, esses resultados diferem dos dados ob-
tidos no estudo realizado com jovens atletas-estudantes 
catarinenses, com idade inferior, o qual evidenciou que 
quanto maior é o tempo destinado a prática esportiva, 
maior é o tempo voltado aos estudos extraclasse (Maciel et 
al., 2017). Esse fato não foi observado neste estudo, uma 
vez que independente da carga horária semanal de treina-
mento, os atletas-estudantes dos dois estágios de formação 
esportiva apresentaram similaridades em relação às suas 
rotinas de estudo. Diferentemente deste estudo e dos 
resultados observados por Maciel et al. (2017), no estudo 
de Rocha, Melo, Costa, & Soares (2020), constatou-se que 
o tempo de permanência na escola de atletas-estudantes de 
futebol, com idades entre 14 e 17 anos, era variável, sendo 
evidenciado que a dedicação dos atletas-estudantes às ati-
vidades escolares concorria com o tempo dedicado ao 
esporte, porém era desejável que ambos fossem comple-
mentares.  

Cabe ressaltar que, para o alcance de uma articulação 
favorável e positiva entre a rotina de esporte e estudo, a 
prática esportiva deve estar sustentada em valores educati-
vos que desenvolvam nos atletas maior senso de responsa-
bilidade e compromisso com a sua formação acadêmica 
(Dobersek & Arellano, 2017), de modo que o esporte se 
constitua em um meio para tornar os jovens mais discipli-
nados e dedicados também em sua rotina de estudos (Soa-
res, Aranha, & Antunes, 2013; Bellod, Ramón, Fernández 
& Luján, 2021). Outro fator determinante para evolução 
dos atletas-estudantes tanto nos aspectos esportivos quanto 
acadêmicos, é o apoio de pessoas próximas, como familia-
res, treinadores e amigos (Côté et al., 2003).  

Pesquisa realizada com atletas-estudantes universitários 
de Brasília revelou que altos níveis de satisfação foram 
alcançados quando os jovens se sentiam apoiados pela 
família (Miranda et al., 2020). O elemento a ser discutido, 
o apoio familiar, se apresentava nesse caso, através da 
motivação e do investimento financeiro ofertado pela 
família, visto como fator importante que contribui para a 
capacidade dos jovens atletas de superarem a resistência 
psicológica relacionada à pressão em torno dos resultados 
escolares e esportivos. Por isso, a compreensão de que essa 
pressão por resultados não é linear, ou seja, varia de acor-
do com o calendário esportivo e educacional e resulta em 
picos de estresse devido às demandas impostas pelas for-
mações esportiva e escolar (Mateu, Inglés, Torregrossa, 

Marques, Stambulova, & Vilanova, 2020). 
Com base nos estudos supracitados e os seus achados, 

reflete-se que a conciliação entre a formação esportiva e 
escolar está longe de ser um caminho linear para um resul-
tado único, visto que os atletas-estudantes envolvidos em 
ambos os contextos enfrentam momentos de altos e baixos 
no decorrer da sua trajetória (Ivarsson, Stambulova, & 
Johnson, 2016; Stambulova, Ryba, & Henriksen, 2020). 
Assim sendo, diversos fatores podem exercer pressão 
sobre os jovens, tais como a transição entre os estágios de 
formação esportiva (aumento da carga de treinamento, 
cobrança por resultados, mais dedicação) e as etapas da 
educação básica (carga de estudos, desempenho acadêmi-
co, atividades extraclasse). 

 
Conclusão 
 
Este estudo teve como objetivo analisar a associação da 

rotina de estudos de atletas-estudantes com os estágios de 
formação esportiva e a carga horária semanal de treina-
mento. Com base nas evidências encontradas, conclui-se 
que as diversas possibilidades, tanto no envolvimento 
esportivo, quanto nas individualidades das rotinas de estu-
dos, não permitiram identificar um padrão de relação 
entre as duas esferas. Assim, o comprometimento e a 
dedicação a ambas as formações, de acordo com as possibi-
lidades e escolhas dos atletas-estudantes, se configuram 
como o melhor caminho para a condução e melhor desen-
volvimento dessa conciliação. 

Como característica do estudo transversal, reconhece-
se enquanto limitação da pesquisa a não inclusão de atletas 
com menos de 12 anos de idade (estudantes dos anos inici-
ais do Ensino Fundamental), assim como a não inclusão de 
atletas de outras faixas etárias e experiências esportivas. 
Além disso, não foi possível investigar atletas-estudantes 
de algumas modalidades esportivas individuais e coletivas, 
bem como jovens de outras localidades. Apesar dessas 
limitações (população reduzida, não inclusão de outras 
faixas etárias), as evidências encontradas podem contribuir 
para discussões adicionais sobre a rotina de estudos e a 
formação esportiva de atletas-estudantes e suas implicações 
para o envolvimento de jovens em dois contextos comple-
xos e exigentes.  

Nesse sentido, com as informações e as análises reali-
zadas, espera-se que este estudo possa contribuir com 
professores, familiares, treinadores e demais envolvidos na 
vida de atletas-estudantes, para que estes possam compre-
ender e auxiliar nas necessidades destes com relação à 
conciliação de ambos os contextos, contribuindo com 
informações relevantes para a formação escolar e a forma-
ção esportiva, de maneira geral. Por fim, sugere-se que 
pesquisas futuras possam vir a ampliar a população a ser 
investigada, incluindo atletas de outras faixas etárias (por 
exemplo, estudantes universitários e atletas de elite) e a 
observação de outras variáveis acadêmicas (por exemplo, 
frequência e notas escolares), bem como utilizar de outras 
fontes de coleta de dados (por exemplo, análises qualitati-
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vas, como entrevistas), em diferentes períodos do calendá-
rio esportivo e escolar.  
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